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te!  dci ort.  1 525  o 
CLdii'c Civil, 
"u r  o:7, auç, se riic' 'íc  c)e-
ri  t 1 cn r  c juiz c trebL& - 

oro1htnqa do juizo 
civel,  r r'c bIlid&do  do 
urlivuCCI, ror ju dovid&mento vqij 
redc no Juizc  rimi a3. u sua 
&1Dsa].viç O. 

VJ 1  (S estes 611t08 de reclu qio  em 

que ccintoridar, lint  e u Ci&, 'c  iárvIs Luz o Á' orça.  èo 

l.to do Jcre ro, r pctiv reut  rclu-' nto o rec1aruda: 

Vorsi, o prúscrtu, 'i1 o7d o ohre passarons sonoçr1-

ds nele e rdutcir  e  n,.�Os intcr. o ikintri, no dia 9 do 

de l9)3. 

oi r idc 1n1c1 l cio re arc1verkto de vn-

ic i  l & j, dada & 1ot  C dC de  il pons-, 3urtt0u o re 

el ntu c t1d o Jh ll&•  ro  ri 1nt1, por orde se verifica 

ue fel Ãb3clVidO por  ter;q  c1t d  de 20 zle rido de l9 3,00 

t ari ç & que trurtc'iteu 

h 5 *, 

jul'udo. (fl .1.J1 

irti de UCL-C1 i ic1 e .u iiOntó julpou PX12 

ccie.t;e L. rc'l '4Â ç a o  (f1 .2 ).Àïc IrGu-.i nula, porem, o Conselho 

orien l,p 10 Cute de nc hver  -t c  i £,ta de ju1it mento o 

d vr;r3t)7tLr:t  d.  :T flo  rue L-i&h  (fie .t.O ) .  dferocidce 

nbUr c dcc àt rtor  Lr.: c  e r;oie.cidc'e,  or 1  - 

terpoeteo Vcru •o prazo ie  1 f is .17 . 

t e,  re autos a 1r tir:c5  rr1'iruria, 

roiult ndo cui rIO fie.  11/55, r  rOsmO sentido da a ju 

t-er'icr, teto e,  i1' ndc  rceor3ontc  rce 

efor-cu-a, pero-', o Co o1 c Pe iiai, e'  ru 
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do recurso ordinario, cc;n3t t;rafldOulue OUO  a Justiça 

Criminal o a do Trabalho e ne f1cLra provada oxuborantemonto, pe-

rante o Justiça do Trabultio, o pratica da faltá  ravo imputada  ao 

recorrente, ja  e La trova testonunki 1, ju polo dpoImonto pessoal 

do recorrido nu Poii& u, quando d eclara que se deixou de registrar 

lguias pus sagoris, fluo o foz Ot  numero tio elevado, conformo aio — 

gam o investigadores, e, se assim procedeu foi obrigado pela nocq 

sidado, loto porque os vonci'nontos  ue u C'a. paga, rico não com — 

pensadores aos serviços a ela prestados. (fls.6E/69). 

o conformado com e V. acord o do Conselho itegt ora l, 

Antonio Pinto itanifesta recurso oxtroordtrario, •ara esta Cimara,om 

tempo habil, com fundamento nas letras a o b do art. 896 da Consoli 

daç o das Leis do 1'reba lhe, . 

hponta como dlvorí-ontes as ôec1s6ea sopulntoø: aac'r — 

do desta Cam a, jq processo 7 000 de l9!2, publicado  Jur. da 

Imp. Nac. Vol.13, pg.314;  proc. 23 002 de l9 3, pub. no D.J. em 21j do 

Junho de  191tJ4., pp. 2763; 1 7& do l913,  pub. no D.J. em 28 do julho 

de 19)14, pg. 63; L 275 de 191i3, julgado em 1 de setembro do 19 ; e 

ac rdgo do Conse lho i1eno, proc. 2)4 907 do 19142, pub. no D.J. em 15 

de julho do 1914.3, pg. 2 835 (fls. 70/71), e como vulner do o art. 

1 525 do Cdjgo Civil. 

Contra arrazou a empresa recorrida do fls. 76 a 82, 

discutindo a questão com maestria, asseverando que o art. 1 525  do 

Cd1.go Civil, inscreve-se no 21t. VII, do Llv.ull, cio Cdigo Civil, 

que trata das  ohr aç es por atos 1l c1tcs", cuja llquldoçio  se 

faz, nora o efeito da respectivo indenisuçao, ria conformidade  das 

regras estabelecidas no 'iit. Vil, desse  esmo livro. O C&llgo Civil 

adotou essa regra, (art- 1 525) reproduzindo o preceito do ort.  31 

do Cdigo Venal do 1 890; do art. 11, do Cdigo Criminal do 1 832 e 

do art. 6!, do lei de  

se trati, na es peo lo, do li.uldaç o do Indonisa - 

ço ro ultanto do ato lUcito, -as  lo ar1ur ç o de falta funcional 

i 
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pessoa cuja ztori  ou cw'plic dade fci. negada, pela nentonça cri 

min l, iajè,, rnRponsF vel pelo c3n n o  pr ele sofrido. Poder , entre-

tanto,  azo-lo se o obeo1vi( r. (ou u Irnoronurc5a)  tiver  dado 

por outros t'u n nt. o  :ut  nio a ésni-7ativa d6 fato, ou seja  por 

acei-tegizo de  unipior  xou o 

va, etc). 

pr cri o, cJof cienc1a depx 

'ov:arido  nw. a rg u.t  tç o, Invoco L, rec orrida 

opini o do ?rorosocr ',iir cs  imentei,  pub. j  iev. }or. 31,26,ro. 

se sentido: 

"Doc diIo no Juízo Dcnal kuo o evento imputado 

r(  cerrou (roo iud cota lii rúrfl concepta)  ou 

£cu'Li&. !ti U  O ;n'L.tl(: ou e Ir O m  tornou parto 

na suo. pr q o (r-es tuclicata In persona con - 

ccçta) no ó ntisj rmi.tidu na inst rcia civil, 

d cu c&To sobre U ex stortcia do fato, ou so-

bre o, autcrta ou co r ci aç o de reo; se, p 

reri, e absolviç o crirninal teve por motivo pe-

rvjier ne d5ro to ou  o processo penal (Inimpli 

tnh Ur3aote rJo delin uerto, preacriç o da  ti o 

penal, este ) a contença criminal nc obata o pr 

'-'unclauiente civil sobro a roparaç o do dano. 

ií, £rocurLldcria opina pelo mTc ccn eeLmento do re - 

curso, por teco  a i'teria versada na dec.s o recorrida e pur& 

trinto Õt:t L.to,  ua1 seja i.  aproc1a o 5u provas. Lo  er1 te, 

voravol o refcrna da do ifnc recorrida. (1'13 -,95)-

c i,ol&tcrio. 

1 

o fÊ 

Cnrbe o  o recurso, dada a JIvorFercia apontada.'a 

tenho,  orem, o dooIsLc recr.rr da, pelos se:e fund& ontcs  iue sao 

jurídicos o truduzern o rrove eor nte dos autos. 

::.o re enten.i , e ro alijo o fe  e tri bur1u 1 'a que" 
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a 1 nopcmi ene i F, :os i ti a e J ti s t1ça2: •rimirui1 e rrahalhiDta. 

! epecie,  ohio1'j.1.czTo  c acui do, ora recorrente, 

no Juize Criniinc1, t  ue fc1 1ev do cY, fjc'e, por forçu do  ço 

rubUca, r51'1tcu dc 1EflCiCnCi& do prc:  do UtO.b por vortura, d 

1 tuc.sc, que elo, tr ttc ou, ci nic co hver a s ont.orça nogudo a auto 

ria dc crime eu w,1m1 ti, de (1 1r 'r ..1r iente, r1E 2O. 

a1e o1;1 rj3 o er 1. mina1 r'i fl rc;tIra lo Vuto seu car ct 

roticc  1.t.a funci eri 1.  'tc  3.2te, dev1duicrto apurada, como 

afir a o 'Iribu' ai 'c •uo" .  1tc-  i3  naturozu irccripõtih usam 

o oipr'wzdo  ura cem o enmrt:rador, rr i:s o iu e  3e a'orece o fator 

çQrxfian Q, to  r.r1  orl2avel ':tri  1urMi  1. ad' daz relações en - 

tio :'atr o c 

(ur iLo  ri e  ,  (c';OrtLC4o o rt. 1 525 cio Cdcgo 

Civil, preciso com exrát1. Go es cc s crd  se no  o'lor  mais ques-

tionar  o c're1 ç,  r  b1i dc •e acusado, por já devidamente 

ouradn no 3u1zo Criminel  s'iu  1i  1vt o,.(Carva1ho 'untos, Ccd 

Ci.r.Int. \c1. 20  

'uo se tei  c':rtu  uo se o acusado é absovido 

ror ter f Jo 'rondo a 'c ,,xIs tonc16 do fato ou que outrem  foi 

o seu nuter, cu se  abse1v 3o reli, 1ritima defesa ou estado  do 

noce 's.de (rcl.  rec. lorai  r t . 65 ),  'c no pcidora mais questio-

ou trabal Mota. iar so':'.ro r Çtc * «  ootro 

Eà ilmeir, hhofe 6  e onfiruradIÃ jc no mais 26 podo 

r& quo.t onar ti  c 1'jél, o ress ar e  do dano que  o:retendo 

por tese que no Tu1zo oc-nai já ricou oxcluido defloitIvamonto o ar.L 

mc ou a particictqtLo.  a iit1mo, ïconhecic3c, no crime, que o ato 

fol  raticado orn 1t' t1'  ofese  nc mais se poderá discutir  no 

civel sobro a occrvar.c:tu dessas j tflc;t1vao, tornando-se impedi-

tivc » aQ c ctvei L,  por aquele  'ot1vo. 

Certo que as causas cio minou  iihi.dade no ilidem  a 

ohri aq o da ropar ç&o de dano (Cod. en. art. 31), mas esta  visto 

Inc os crimes, justl rica vois (art .1 51.O do Cod.Gjv. ) ostao fora  dc, 
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numero d&nualus causas, 'ie o porque  e deve ter  cm vista quo a 41 

dont aç. o é por atoo 11i i c , e rc t e cnoideríAo como tal o ato 

praticado em lo.-lttma defeso (art  170, n2 1 do Cod. Civ.). 

Afora os ctsos aei e esnecIfIcados, r.oa demais, sem-

pre ser  per1 tido 1ccutir-no u 'eat o na  retoncia civel w trabal1 sta. 

i'isim, por eye!rlc,  ,;ardo o  ueado  Impronunciado 

por fui t  ,  cl'p  o or "  1 t io trc'ra CC cd .  rcc 

Pen. art. 66),  an o  o1r'o  cr oif r cxtirta u cç o penal (C 

d1ro Prcc.  'enui  6', n2 porque o futo no 

constitui crime (Uod Crur. ren.  .rt.67, n 3) Ou  •uundo ubs olvido 

porque o f,to detxci, 'e ser puniv 1. 

.Toar  '.1or e1ro, c a  is' c a af rnar 1ue a influencia 

do caso ju1ruicir, en  ter'ia r.'r '5v ,  o ce verifica nos cus os em 

«ue ha condo4kuç o  So o Lílivoe3.o fcr L1bsr.1vidc  a deo1a o crime 

no p(']e impe'iir a 

296). 

aio rivel. (Carv.  In ob. Cit. Vol.20,pfx 

lovie o crdes Pimentsl, entendem, porem, no ser lj 

cito distin u1.r ontro (À  nt ny  1:' l'trrtt  e  conder.ut orla . rn 

trotante,  ondos 11,rorfel,  uarto t,  rten a  aboolutcrta rNroclana 

que comente q:uri3o docírll3r: no ju zo  ;orial •q'io  o evento imputado rxro 

ocorreu Crcn .ur31cu.ta in re-r o (-cet a ) nu c;.ue o acusudo no o pratj 

ecu o nem tr  ou  urt'  r  u&  roducjo (res  dlcuta ir persona con-

capta)  que nc  onormitide serLt, r in tar:c1a civel, discutir 

sobre a oxistcrcia dc fato ou  t; i.—ut  ou a ecpart1cina TQ 

do 'cc,; se, por , t  o1vic o cr!minu 1 1, e.vc "rjt1vs peculiar ao dj 

resto (in1nput 111riude ;Io iO1j  ;i:erte ) eu ao proce in penal (prcs-

criç o da aç o rahal), i rt • or'5nin l pj  rbj. o '.ronuriciatne 

to civil nrhro a rer' roç'c  'o  uno. 

.sc1urec1da,  sici,  i2t.To,  mitra ocr1clueTo  rno 

poder  cha r estu ('tara  o  'o  crfirmar h  ac1s c recorrida. 

r t'us c,  ar  tela, ucre c  uir-írU, a c!rcun tancia de h 

ver o recorrl.do, co f r,  rant.e  ole ado, a falta :ue lhe 1'o 

ra Imputada. 
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s reservas o-ic3.z, rnu, e  c no pcderr., porem, i1erar 

.t rC1Li de qualquer v . c cI  luo  L1( e invalidar u eon 1 uo  do 

11UdO, perquínta proet Ó  er nto  utor1 &do r.01 01u1, que , 

sem duvida, merece  L.f ttndo qual4uer hir:oto e de ec ç o. 

Per Cz-tes rzetIven.) 

' ILVL 1  (wtru ie JUO tIce, 40 r*h& iIe,  r ur.triLrj 

5do, trrnur c cnbec1. ont  '  r r o, piru, 'elo veto 3o d erp to, 

noRzir-Ine rovtniortc. 

Rio 30 June1'v, 27 io  &ror; da idt5. 

L  :.tr V 
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